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Entre pathos e resistência: a clínica psicanalítica

Atualmente tem crescido a tentação da barbárie, a banalização da violência, a desumanização e a recusa da alteridade — expressas, entre outras, no racismo estrutural - presente, por exemplo, na violência policial - e na violência de gênero. Nesse cenário, crescem também a angústia e as diversas formas de sofrimento psíquico. Nesta conferência, meu objetivo é interrogar como os fenômenos sociais que marcam nosso tempo - imerso em uma lógica centrada no controle do corpo e da imagem — incidem sobre os modos de expressão do sofrimento psíquico que hoje comparecem em nossa clínica, e o que essa incidência nos revela sobre os limites e as possibilidades do próprio método psicanalítico. Para isso, partirei do que a clínica nos ensina sobre as formas de expressão do pathos atual, que coloca em evidência a lógica do além do princípio do prazer, para avançar uma reflexão justamente sobre a especificidade das condições de escuta do analista, salientando a distinção entre neutralidade e abstinência. Por último, buscarei responder à pergunta: diante desse cenário, tem a psicanálise conseguido abrir novas linhas de resistência?





